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Resumo: 
A figura da Beata Maria de Araújo, central no "milagre da Hóstia" em Juazeiro do Norte 

(século XIX), é analisada através de interseccionalidade de raça e gênero, sob estruturas de 

poder foucaultianas. Como mulher negra, leiga e pobre, sua experiência foi marginalizada 

pela Igreja Católica e pela sociedade patriarcal, que atribuíram suas manifestações religiosas 

à histeria. A psicanálise freudiana e lacaniana contextualiza a redução do feminino à 

passividade e maternidade, enquanto o diagnóstico de histeria, associado a possessão e 

fraude, reforçou estereótipos coloniais que vinculam negritude ao erro e a maldade. 

Objetivo desse trabalho foi refletir sobre a Beata Maria de Araújo no que tange a 

universalização interseccional raça-gênero nos sentidos atribuídos a histeria no milagre da 

Hóstia em Juazeiro do Norte. Ele resulta de um recorte de um trabalho de conclusão de 

curso com metodologia de pesquisa bibliográfica, descritiva com abordagem qualitativa, 

realizada por meio da análise de material já publicado acerca da Beata Maria de Araújo, o 

milagre do Juazeiro do Norte – CE, como também os conceitos de interseccionalidade, raça 

e gênero, em livros, revistas, teses, dissertações, e outras fontes impressas e/ou virtuais. A 
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análise revelou que a deslegitimação de Maria de Araújo decorreu da interseção colonialista 

e universalizante entre racismo e sexismo: sua negritude e gênero invalidaram sua 

experiência mística, patologizada como histeria de conversão. Esse apagamento histórico 

privilegiou o protagonismo branco masculino do Padre Cícero, perpetuando o pacto da 

branquitude e a colonialidade. A histeria, enquanto categoria patologizante coletiva, serviu 

ao controle social eclesiástico, oprimindo a agência religiosa feminina negra. Conclui-se 

que o caso expõe mecanismos universais de opressão interseccional, onde raça, gênero e 

poder institucional convergem para silenciar corpos racializados no âmbito do sagrado, 

forjando patologias e promovendo sofrimento psíquico. 
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